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RESUMO

Introdução: A forma como crianças e adolescentes enfrentam a insegurança
alimentar (IA) pode divergir em relação aos adultos em decorrência da
vulnerabilidade do desenvolvimento e pela falta de independência financeira.
Ademais, ao presenciarem as estratégias dos pais para gerenciar a IA e a escassez
de recursos, criam seus próprios artifícios para enfrentarem este problema.
Objetivo: Compreender a percepção da IA de adolescentes participantes do
Programa Bolsa Família (PBF), bem como as estratégias desenvolvidas para lidar
com a IA. Método: Trata-se de estudo de abordagem qualitativa. O corpus consiste
em entrevistas em profundidade, realizadas a partir de roteiro semi-estruturado, com
10 adolescentes no município de Lavras-MG. Foi utilizada a técnica de saturação de
dados para definição do número de entrevistados, sendo os resultados obtidos por
análise de conteúdo, e apresentados em três categorias. Este estudo é parte
integrante do projeto “Programa Bolsa Família: avaliação da Segurança Alimentar e
Nutricional das famílias participantes e acompanhamento das condicionalidades de
saúde sob a ótica dos profissionais", financiado pelo CNPq (408355/2017-4) e
aprovado pelo Comitê de Ética (2.400.572). Resultados: Categoria 1:
“Alimentação”, na qual os adolescentes percebem variação da qualidade e da
quantidade da alimentação ao longo do mês, e em função do período de
recebimento do benefício do PBF. Carne e fruta são percebidos enquanto alimentos
distantes, de difícil acesso; já arroz, feijão e macarrão são apontado como os
alimentos que quase nunca faltam. A presença de ultraprocesados na alimentação é
marcante, e esses alimentos são apontados como preferidos. Na Categoria 2: “A
fome mora ao lado: estratégias para alívio da insegurança alimentar”, a maioria dos
adolescentes percebe a situação de IA no domicílio, e desenvolve estratégias que
buscam não apenas o alívio da insegurança para si próprio, mas também para a
proteção dos outros membros da família. O aumento da quantidade de alimentos
ingeridos na escola, e a relização de refeições na casa de parentes ou vizinhos, são
apontadas como estratégias para lidar com a falta de alimentos em casa. Além
disso, os adolescentes relatam que reduzem a quantidade de alimentos que
consomem dentro do domicílio para proteger irmãos e pais. Os adolescentes dizem
realizar trabalhos informais remunerados (faxinas, serviços na construção civil,
capina de lotes) para contribuir com o aumento da renda da família, sendo a compra
de alimentos apontada como objetivo da busca por esse tipo de trabalho. Na
Categoria 3: “O fantasma da fome”, a preocupação com a possibilidade do alimento
faltar no domicílio é presente no discurso de todos os adolescentes entrevistados, e
a vivência da fome na infância aperece enquanto um fator que intensifica essa
preocupação. A vigilância da quantidade de alimentos ainda disponível da dispensa
é uma prática frequente. Conclusão: A perspectiva dos pais sobre a IA não incluem
necessariamente os aspectos mais profundos que os adolescentes sentem e fazem.
As consequências físicas, mentais e sociais relacionadas à IA justificam a adoção de
estratégias que considerem a singularidades dos adolescentes, no âmbito do
Sistema Único de Saúde e na preservação do Direito Humano à alimentação
adequada.
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